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CAPÍTULO 14 4 PARTE I

Josué 14: A Partilha da Terra Prometida
Versículos 1-5: A Divisão Conforme a Ordem Divina

Os versículos iniciais de Josué 14 estabelecem o arcabouço jurídico e teológico para a distribuição da terra entre as tribos de Israel. O texto declara 
que a herança foi atribuída "conforme o SENHOR ordenara por intermédio de Moisés" (v.2), vinculando de modo incontestável a partilha à aliança 
sinaítica. O método do sorteio (goral, em hebraico) não era um ato aleatório, mas uma expressão da soberania divina sobre a história e a geografia de 
Israel.

O contexto histórico é profundamente significativo: após quarenta anos de peregrinação no deserto, a concretização da promessa feita a Abraão em 
Gênesis 15:18-21 finalmente se materializava. A presença conjunta de Eleazar, o sacerdote, e de Josué, filho de Num, na administração da partilha 
evidencia a inseparabilidade entre autoridade religiosa e liderança civil em Israel. Eleazar representava a mediação sacerdotal diante de Deus, 
enquanto Josué encarnava a autoridade executiva necessária para a implementação prática da divisão territorial.

Autoridade Divina

A partilha segue a ordem expressa de Deus 
transmitida a Moisés

Método do Sorteio

O goral como instrumento da soberania 
divina

Dupla Liderança

Eleazar e Josué cooperam na 
administração da herança

É notável que as tribos de Rúben, Gade e a meia tribo de Manassés já haviam recebido suas porções a leste do Jordão (v.3), de modo que a partilha 
tratada neste capítulo diz respeito exclusivamente às nove tribos e meia restantes. A tribo de Levi, por sua vocação sacerdotal, não recebeu porção 
territorial contígua, mas cidades dispersas entre as demais tribos 4 um arranjo que reforçava tanto a dependência dos levitas em relação à 
comunidade quanto seu papel integrador na vida religiosa de todo o povo.



CAPÍTULO 14 4 PARTE II

Josué 14: Calebe e a Herança de Hebrom (v.6-15)
A narrativa de Calebe, filho de Jefoné, constitui um dos episódios mais inspiradores de todo o Antigo Testamento. Aos 85 anos de idade, Calebe 
apresenta-se diante de Josué em Gilgal e reivindica com convicção inabalável a porção montanhosa que o próprio Deus lhe prometera por meio de 
Moisés, quarenta e cinco anos antes (v.10). Sua declaração é categórica: "Ainda hoje estou tão forte como no dia em que Moisés me enviou" (v.11).

A Fé que Desafia Gigantes

A região reivindicada por Calebe não era um território qualquer. Tratava-se da 
terra dos anaquins 4 descendentes de uma raça de guerreiros gigantes cuja 
fama havia aterrorizado os espias quarenta anos antes (Números 13:33). 
Enquanto os demais espias haviam sucumbido ao medo, Calebe e Josué 
permaneceram firmes na confiança de que Deus era maior que qualquer 
obstáculo humano.

Hebrom, antes chamada Quiriate-Arba ("cidade de Arba", o maior dos 
anaquins), carregava em seu próprio nome a memória dos gigantes. Ao 
conquistá-la, Calebe não apenas cumpria uma promessa pessoal, mas também 
transformava um símbolo de terror em um monumento à fidelidade divina. O 
versículo 15 conclui: "E a terra repousou da guerra" 4 uma declaração de paz 
que encerra o capítulo com a nota de cumprimento escatológico.

1

Espionagem

Calebe espia Canaã aos 
40 anos e traz relatório 
de fé

2

Peregrinação

45 anos de espera fiel 
pela promessa divina

3

Reivindicação

Aos 85 anos, requer Hebrom e enfrenta os anaquins



ANÁLISE EXEGÉTICA

O Juramento de Moisés a Calebe (v.9)

"Certamente a terra em que puseste o pé será herança tua e de teus filhos para sempre, porquanto perseveraste em seguir ao SENHOR meu 
Deus." 4 Josué 14:9 (KJA)

O juramento (shevu'ah) pronunciado por Moisés a Calebe não constitui meramente uma promessa pessoal, mas uma ratificação formal da aliança 
entre Deus e Israel, aplicada de forma particular a um indivíduo que se destacou pela obediência integral. No pensamento hebraico, o juramento 
possuía força vinculante absoluta 4 era uma palavra irrevogável que comprometia a própria honra de Deus.

Fidelidade como Modelo de 
Obediência

O texto hebraico utiliza a expressão "male' 
acharei YHWH" 4 literalmente, "seguiu 
plenamente ao SENHOR". Esta fórmula indica 
uma dedicação sem reservas, sem cálculos 
estratégicos. Calebe não seguiu a Deus pela 
metade; sua obediência foi total, radical e 
perseverante. Tal atitude se contrapõe 
frontalmente à murmuração e incredulidade 
da geração que pereceu no deserto.

Implicações Teológicas para a 
Herança Espiritual

A narrativa de Calebe aponta para um 
princípio teológico fundamental: a herança 
divina não é automática, mas condicionada à 
fidelidade. Não bastava ser israelita de 
nascimento; era preciso caminhar com 
integridade diante de Deus. Este tema 
reverberará por toda a literatura profética e 
sapiencial, alcançando sua plenitude no 
Novo Testamento com a noção de herança 
celestial reservada aos fiéis (1 Pedro 1:4).

A Aliança e a Terra

O juramento a Calebe confirma que a posse 
da terra estava inseparávelmente ligada à 
aliança. A terra não era simplesmente um 
prêmio por serviços prestados, mas o espaço 
concreto onde a relação entre Deus e seu 
povo se manifestaria em adoração, justiça e 
comunidade. A herança de Calebe antecipa a 
visão escatológica de um povo restaurado 
em sua terra.



CAPÍTULO 15

Josué 15: A Herança da Tribo de Judá (v.1-63)
O capítulo 15 constitui a mais extensa descrição territorial de todo o livro de Josué, dedicando 63 versículos à delimitação das fronteiras e ao 
catálogo das cidades pertencentes à tribo de Judá. Esta proeminência literária não é acidental: reflete a centralidade de Judá no plano divino, a tribo 
da qual descenderia a linhagem messiânica (Gênesis 49:10).

Fronteiras de Judá

O território de Judá estendia-se desde o Mar Morto ao sul até as 
proximidades de Jerusalém ao norte, e do Mediterrâneo a oeste até o 
deserto da Judeia a leste. Suas fronteiras naturais 4 montanhas, vales 
e desertos 4 formavam um sistema de defesa geográfica que 
favorecia a estabilidade e permanência da tribo.

Hebrom como Centro Estratégico

A cidade de Hebrom ocupava posição central tanto geográfica quanto 
espiritualmente. Era o local de sepultamento dos patriarcas (Gênesis 
23:19) e, posteriormente, a primeira capital de Davi antes de Jerusalém. 
Sua atribuição a Judá 4 e especificamente a Calebe 4 reforça a 
continuidade entre promessa patriarcal e cumprimento histórico.

O versículo 63 registra uma nota significativa: "Os filhos de Judá, porém, não puderam expulsar os jebuseus que habitavam em Jerusalém". Esta 
confissão de incompletude na conquista será um tema recorrente nos capítulos seguintes e no livro de Juízes, apontando para a tensão entre a 
promessa plena e a realidade parcial da obediência humana. A posse da terra e a identidade tribal estavam profundamente entrelaçadas: perder o 
território significava perder a identidade como povo de Deus.



CAPÍTULOS 16-17

Josué 16 e 17: As Terras das Tribos de Efraim e Manassés
Os capítulos 16 e 17 tratam da herança dos filhos de José 4 Efraim e a meia tribo de Manassés ocidental 4 que, juntas, formavam o bloco tribal 
mais influente do centro-norte de Israel. A proeminência de José na história patriarcal (Gênesis 37-50) encontra aqui sua correspondência geográfica: 
um vasto território fértil que incluía as planícies de Siquém e as montanhas de Samaria.

Efraim (Cap. 16)

A herança de Efraim compreendia uma região 
montanhosa central, estrategicamente 
localizada e extremamente fértil. Contudo, o 
texto registra que os efraimitas não expulsaram 
os cananeus de Gezer (16:10), permitindo que 
permanecessem como trabalhadores forçados 
4 uma concessão que traria consequências 
espirituais futuras.

Manassés Ocidental (Cap. 17)

Manassés recebeu terras a oeste do Jordão, 
complementando a porção oriental já concedida 
por Moisés. O capítulo 17 destaca o caso inédito 
das filhas de Zelofeade (v.3-6), que 
reivindicaram herança territorial com base na 
legislação de Números 27. Este episódio 
demonstra a aplicação prática da justiça 
mosaica.

Unidade e Desafios

Os filhos de José queixaram-se a Josué de que 
sua porção era insuficiente (17:14). A resposta 
de Josué foi direta: "Se sois povo grande, subi 
ao bosque e limpai para vós lugar" (v.15). A 
unidade tribal e a disposição para o trabalho 
eram indispensáveis para a consolidação da 
posse e a estabilidade nacional.



CAPÍTULO 18

Josué 18: A Centralização da Partilha e o Levantamento 
das Terras Restantes
O capítulo 18 marca um ponto de inflexão na narrativa da distribuição territorial. Após as grandes porções atribuídas a Judá, Efraim e Manassés, sete 
tribos permaneciam sem herança definida. Josué repreende essa demora: "Até quando sereis negligentes em entrar a possuir a terra que o SENHOR, 
Deus de vossos pais, vos deu?" (v.3). A negligência em tomar posse da herança é apresentada como um defeito espiritual, não apenas logístico.

O Santuário em Siló

A transferência do Tabernáculo para Siló (v.1) representou a 
centralização da vida religiosa de Israel em um ponto geográfico 
estável, após anos de movimentação pelo deserto. Siló tornou-
se o centro administrativo e espiritual da nação, o lugar onde as 
decisões sobre a terra eram tomadas diante da presença de 
Deus. Este precedente seria crucial para a posterior 
centralização do culto em Jerusalém.

1

Comissão de Reconhecimento

Josué envia 21 homens (3 por tribo) para mapear a terra restante

2

Divisão em Sete Porções

O território é dividido em sete partes documentadas por escrito

3

Sorteio Diante de Deus

O goral é lançado em Siló na presença do SENHOR

O significado simbólico do sorteio é profundo: ao lançar sortes diante do Tabernáculo, Israel reconhecia que a terra não era propriedade humana a ser 
disputada, mas dádiva divina a ser recebida com gratidão. O sorteio eliminava a possibilidade de favoritismo ou manipulação política, submetendo 
toda a partilha à vontade soberana de Deus.



CAPÍTULO 19

Josué 19: As Heranças das Tribos Restantes
O capítulo 19 completa o processo de distribuição territorial, detalhando as porções atribuídas às seis tribos restantes. Este extenso catálogo 
geográfico, longe de ser mera lista burocrática, constitui um documento teológico que registra o cumprimento concreto da promessa divina para 
cada família de Israel.

Simeão (v.1-9)

Herança dentro do território de 
Judá, conforme profecia de 
Jacó

Issacar (v.17-23)

Planície fértil de Jezreel, 
região agrícola por excelência

Aser (v.24-31)

Faixa costeira ao norte, 
incluindo a região de Sidom

Naftali (v.32-39)

Região montanhosa da 
Galileia, incluindo cidades 
fortificadas

Dã (v.40-48)

Território inicialmente limitado, depois expandido ao norte

Benjamim (18:11-28)

Faixa estreita entre Judá e Efraim, incluindo Jerusalém

A diversidade geográfica das terras atribuídas 4 planícies férteis, montanhas, faixas costeiras e regiões desérticas 4 reflete a riqueza da terra 
prometida e a intenção divina de que cada tribo tivesse recursos distintos, fomentando a interdependência e a solidariedade entre os clãs de Israel. 
O versículo final do capítulo registra que os israelitas deram a Josué sua própria herança 4 a cidade de Timnate-Sera (v.50) 4 reconhecendo sua 
liderança fiel.

A reflexão sobre a justiça e equidade na distribuição é essencial: Deus não deu a todos o mesmo território, mas deu a cada um conforme sua 
necessidade e vocação. A equidade bíblica não é uniformidade, mas adequação à identidade e ao propósito de cada grupo dentro do povo de Deus.



CAPÍTULO 20

Josué 20: As Cidades de Refúgio
O capítulo 20 inaugura uma das instituições mais notáveis da legislação mosaica: as seis cidades de refúgio ('arei hammiqlat), estabelecidas para 
proteção daqueles que cometessem homicídio involuntário. Este sistema judicial demonstra a sofisticação ética da Torah e a preocupação divina com 
a distinção entre culpa intencional e acidental.

Fuga

O homicida involuntário foge para a cidade de refúgio mais próxima

Julgamento

Os anciãos ouvem o caso à porta da cidade

Proteção

Permanece na cidade até a morte do sumo sacerdote

Libertação

Retorna livremente à sua herança após esse período

As Seis Cidades Designadas

A Oeste do Jordão

Quedes, na Galileia (Naftali)

Siquém, na montanha de Efraim

Quiriate-Arba/Hebrom, na montanha de Judá

A Leste do Jordão

Bezer, no deserto (Rúben)

Ramote, em Gileade (Gade)

Golã, em Basã (Manassés)

O fundamento legal encontra-se em Números 35 e Deuteronômio 19. A distribuição geográfica estratégica 4 três a oeste e três a leste do Jordão 4 
garantia que nenhum israelita estivesse demasiadamente distante de um refúgio. Este arranjo reflete a misericórdia sistemática de Deus: não 
apenas um sentimento, mas uma estrutura institucional que protegia os vulneráveis.



EXEGESE APROFUNDADA

Significado das Cidades de Refúgio

"A cidade de refúgio era mais do que um asilo; era uma declaração visível de que a justiça divina distingue entre intenção e acidente."

Análise do Termo Hebraico

O substantivo hebraico miqlat (ÝÝçß) deriva da raiz qlt, que carrega o sentido de "recolher", "acolher", "absorver". A cidade de refúgio era, portanto, um 
lugar de acolhimento 4 não de impunidade, mas de proteção temporária até que a justiça pudesse ser exercida com discernimento. O termo enfatiza 
que o refúgio não anulava a responsabilidade, mas suspendia a vingança até a devida apuração dos fatos.

Santidade e Justiça Divina

As cidades de refúgio expressam a tensão criativa entre dois atributos 
divinos: a santidade, que exige que o sangue derramado seja expiado, e 
a misericórdia, que reconhece a diferença entre malícia e tragédia. A 
morte do sumo sacerdote (v.6) funcionava como uma espécie de 
expiação vicária, libertando o refugiado de sua condição 4 um paralelo 
tipológico que os intérpretes cristãos historicamente associaram à morte 
de Cristo como Sumo Sacerdote definitivo.

Impacto Social e Espiritual

Para Israel, as cidades de refúgio impediam dois males simultâneos: a 
vingança de sangue descontrolada (que fragmentaria a sociedade) e a 
impunidade (que corromperia a moral comunitária). Ao institucionalizar o 
processo de julgamento, a Torah criava um espaço onde a justiça podia 
operar sem ser contaminada pela emoção da perda. Este sistema é um 
dos mais antigos precedentes da presunção de inocência e do devido 
processo legal na história jurídica da humanidade.



Personagens-Chave: Josué, Calebe e Eleazar
A narrativa de Josué 14-20 é sustentada por três figuras centrais cuja liderança, fé e função institucional moldaram a transição de Israel para a vida 
sedentária na terra prometida.

Josué, Filho de Num

Sucessor de Moisés, Josué 
acumula a função de líder 
militar e administrador civil. 
Sua liderança na partilha 
demonstra maturidade 
espiritual: ele não se apressou 
em tomar sua própria herança, 
recebendo-a somente após 
todas as tribos terem sido 
contempladas (19:49-50). Este 
gesto de humildade e serviço 
ecoa o princípio de que os 
líderes de Deus servem antes 
de receberem.

Calebe, Filho de Jefoné

Calebe personifica a fé 
inabalável. Sua disposição de 
enfrentar os anaquins aos 85 
anos não era temeridade, mas 
confiança fundamentada em 
décadas de experiência com a 
fidelidade de Deus. A tradição 
hebraica o identifica como 
quenezeu (14:6), possivelmente 
de origem não-israelita 4 o 
que torna sua integração ao 
povo ainda mais 
teologicamente significativa.

Eleazar, o Sacerdote

Filho e sucessor de Arão, 
Eleazar exerceu a função de 
mediador da vontade divina 
na partilha. Sua presença no 
processo de distribuição 
territorial garantia que cada 
decisão fosse tomada em 
conformidade com a lei 
sagrada. O uso do Urim e 
Tumim sob sua supervisão 
vinculava a administração civil 
à orientação direta de Deus.



CONTEXTO AMPLO

Contexto Histórico e Teológico da Conquista
A seção de Josué 14-20 não pode ser adequadamente compreendida fora do quadro mais amplo da teologia da terra no Antigo Testamento. A terra 
de Canaã não era simplesmente um recurso material a ser explorado, mas o espaço sacramental onde a aliança entre YHWH e Israel se 
materializava em estruturas sociais, jurídicas e cultuais concretas.

A Terra como Dádiva

Em toda a narrativa, a terra é 
consistentemente descrita como algo que 
Deus "dá" (natan). Israel não a conquista 
por mérito próprio; recebe-a como 
herança (nachalah). Esta linguagem evoca 
tanto o testamento patriarcal (Gênesis 
12:7) quanto a redenção do Êxodo. A 
conquista é, portanto, um ato de graça 
antes de ser um ato de guerra.

A Guerra Santa e Suas 
Implicações

O conceito de cherem (dedicação total ao 
SENHOR, incluindo a destruição) presente 
nos capítulos anteriores levanta questões 
éticas complexas. A exegese acadêmica 
contemporânea reconhece que esta 
linguagem deve ser lida dentro de seu 
contexto literário e teológico 4 como 
expressão da soberania divina sobre a 
história e como juízo sobre as práticas 
cananéias (cf. Deuteronômio 9:5).

Esperança Profética

A narrativa de Josué aponta para além de 
si mesma. A incompletude da conquista 
(tribos que não expulsaram os cananeus) 
e a necessidade constante de fidelidade 
criam uma tensão que só será plenamente 
resolvida na esperança messiânica. O 
"descanso" mencionado em 14:15 antecipa 
o shabbat escatológico que Hebreus 4:8-
10 identifica em Cristo.



TEOLOGIA

Temas Teológicos Centrais
Os capítulos 14 a 20 de Josué articulam uma constelação de temas teológicos que permeiam não apenas o livro, mas toda a revelação bíblica. 
Identificá-los é essencial para uma exegese responsável e para a aplicação pastoral destes textos.

Estes cinco temas não operam isoladamente, mas formam um sistema integrado. A fidelidade a Deus fundamenta o direito à herança; a vida na 
terra exige justiça e misericórdia nas relações comunitárias; e tudo isso é sustentado pela santidade que distingue Israel das nações ao redor. 
Quando um desses elementos é negligenciado, todo o sistema entra em crise 4 como o livro de Juízes demonstrará dramaticamente.

Fidelidade

A obediência a Deus como condição para a 
bênção

Herança

A terra como dom eterno e responsabilidade 
comunitária

Justiça

Estruturas legais que protegem os 
vulneráveis

Misericórdia

Cidades de refúgio como expressão do amor 
divino

Santidade

A separação do povo para viver conforme a 
aliança



APLICAÇÃO

Aplicações Contemporâneas
A exegese acadêmica de Josué 14-20 não se encerra no estudo histórico-linguístico. Estes textos continuam a interpelar a comunidade de fé com 
desafios profundamente relevantes para o contexto contemporâneo.

1 Perseverança na Fé Diante dos 
Desafios

O exemplo de Calebe 4 que esperou 45 
anos pelo cumprimento da promessa 
sem perder a convicção 4 desafia a 
cultura do imediatismo. A fé bíblica é 
uma maratona, não uma corrida de 
velocidade. A perseverança não é 
passividade; é a disposição ativa de 
continuar crendo e agindo conforme a 
Palavra, mesmo quando os resultados 
tardam.

2 Liderança Fiel e Corajosa

Josué, Calebe e Eleazar exemplificam 
modelos distintos de liderança 4 militar, 
carismática e sacerdotal 4 todas unidas 
pela fidelidade a Deus. A igreja 
contemporânea necessita de líderes que, 
como Josué, sirvam antes de reivindicar; 
que, como Calebe, não se intimidem 
diante das dificuldades; e que, como 
Eleazar, mantenham a centralidade da 
Palavra na tomada de decisões.

3 Justiça Social e Proteção dos 
Vulneráveis

As cidades de refúgio constituem um 
precedente bíblico para a defesa do 
devido processo legal e da proteção 
dos inocentes. Em um mundo marcado 
por desigualdade e violência, a igreja é 
chamada a ser "cidade de refúgio" 4 um 
espaço de acolhimento, justiça e 
restauração para aqueles que sofrem 
injustamente.



LINGUÍSTICA

Análise Linguística e Textual
O estudo exegético de Josué 14-20 exige atenção cuidadosa aos termos-chave em hebraico e às escolhas de tradução da King James Atualizada 
(KJA). A análise linguística revela camadas de significado que frequentemente se perdem em leituras superficiais.

Termo Hebraico Tradução KJA Significado Exegético

Nachalah (ÕÝ×å) Herança Dom permanente vinculado à aliança, não propriedade adquirida por 
mérito

Goral (ÝèÖ×) Sorte / Sorteio Instrumento da soberania divina na alocação territorial

Miqlat (ØÝçß) Refúgio Acolhimento protetivo; raiz verbal implica absorção e proteção

Male' acharei Seguiu plenamente Obediência integral, sem reservas 4 atribuída exclusivamente a 
Calebe e Josué

Cherem (Þè×) Destruição total Dedicação irrevogável a Deus; juízo divino sobre Canaã

A KJA busca equilibrar fidelidade ao texto hebraico com clareza em português contemporâneo. Em comparação com a Almeida Revista e Corrigida, a 
KJA opta por uma linguagem mais acessível sem sacrificar a precisão teológica. A estrutura literária destes capítulos alterna entre narrativa 
(episódios de Calebe, cidades de refúgio) e catálogo geográfico (listas de fronteiras e cidades), demonstrando a combinação característica da 
historiografia deuteronômica entre teologia e geografia.



SIMBOLISMO

Imagem e Simbolismo na Narrativa de Josué 14-20
A narrativa de Josué é rica em simbolismo que transcende a mera descrição geográfica. Cada elemento físico 4 terra, montanha, cidade, fronteira 4 
carrega uma carga teológica que o leitor atento deve identificar e interpretar.

A Terra como Presença de 
Deus

No pensamento hebraico, a terra 
prometida não era apenas um território: 
era o espaço da presença divina. 
Habitar a terra significava habitar na 
proximidade de Deus. Perder a terra 4 
como ocorreria no exílio 4 equivalia a 
ser afastado da face do SENHOR. Por 
isso, a distribuição territorial não é um 
ato político, mas litúrgico: é a 
ordenação do espaço sagrado onde o 
povo viverá em comunhão com seu 
Deus.

Cidades de Refúgio como 
Justiça Visível

As seis cidades de refúgio funcionam 
como sinais visíveis da justiça e 
misericórdia divinas plantados na 
paisagem de Israel. Sua localização 
estratégica 4 acessíveis de qualquer 
ponto do território 4 simboliza a 
acessibilidade universal da graça 
divina. Nenhum israelita estava tão 
distante que não pudesse alcançar 
proteção.

Montanhas e Cidades 
Fortificadas

As montanhas ocupam papel central na 
narrativa: Calebe reivindica 
especificamente a região montanhosa 
(14:12), onde se encontravam as 
cidades fortificadas dos anaquins. Na 
simbologia bíblica, a montanha é 
simultaneamente lugar de desafio e de 
encontro com Deus 4 do Sinai ao 
Carmelo, do Sião ao Calvário. Calebe 
escolhe o difícil, porque é ali que a 
glória de Deus se manifesta com maior 
intensidade.



CONEXÕES BÍBLICAS

Conexões com o Antigo Testamento
Josué 14-20 não é um bloco isolado, mas um elo fundamental na corrente narrativa que vai de Gênesis a 2 Reis 4 a chamada "história 
deuteronômica". Compreender essas conexões intertextuais enriquece profundamente a exegese.

1

Promessa a Abraão

Gênesis 12:7; 15:18-21 4 A terra prometida como dom 
da aliança

2

Lei Mosaica

Números 26-36; Deuteronômio 19 4 Legislação 
sobre partilha e refúgio

3

Josué 14-20

Cumprimento histórico 4 A promessa se torna 
realidade territorial

4

Juízes

A crise da infidelidade 4 A terra se torna espaço de 
tentação e julgamento

Referências a Moisés

A frase "conforme o SENHOR ordenara a Moisés" ecoa repetidamente 
ao longo destes capítulos, funcionando como um refrão teológico que 
ancora toda a partilha na autoridade da Torah. Josué não inova; ele 
implementa o que foi revelado no Sinai. Esta continuidade garante 
legitimidade à distribuição e reforça a unidade da revelação divina.

Preparação para os Juízes

As notas sobre tribos que "não expulsaram" os cananeus (15:63; 16:10; 
17:12) plantam as sementes narrativas do livro de Juízes, onde a 
coexistência com os povos da terra levará à apostasia e ao ciclo de 
opressão-clamor-libertação. A partilha de Josué é, portanto, tanto 
cumprimento quanto advertência: a bênção está disponível, mas a 
fidelidade é inegociável.



PERSPECTIVAS ACADÊMICAS

Reflexões Acadêmicas e Comentários de Especialistas
O estudo acadêmico de Josué 14-20 tem sido enriquecido por contribuições de teólogos e exegetas que iluminam diferentes facetas do texto. 
Destacamos algumas perspectivas fundamentais para o aprofundamento exegético.

Milton Schwantes

"A distribuição da terra em Josué não é 
mera geopolítica; é utopia profética 4 a 
visão de uma sociedade onde cada 
família tem seu lugar, onde a terra não se 
acumula nas mãos de poucos." 
Schwantes destaca que a partilha 
igualitária da terra constitui uma crítica 
latifundiária avant la lettre, antecipando 
os oráculos proféticos de Amós e Isaías 
contra a concentração de terras.

Obra Deuteronômica

A teoria da "história deuteronômica" 
(proposta por Martin Noth e 
desenvolvida por diversos exegetas) 
situa Josué como parte de um grande 
arco narrativo que interpreta a história de 
Israel à luz da aliança deuteronômica. 
Nesta perspectiva, Josué 14-20 
representa o momento de cumprimento 
4 a demonstração de que Deus é fiel às 
suas promessas quando o povo é fiel à 
aliança.

Debates sobre Historicidade

A pesquisa arqueológica contemporânea 
tem oferecido evidências diversificadas 
sobre a conquista de Canaã. Estudiosos 
como William Dever e Israel Finkelstein 
debatem modelos de conquista militar, 
infiltração pacífica e revolta camponesa. 
Independentemente do modelo adotado, 
o testemunho teológico do texto 
permanece: Deus age na história para 
cumprir sua Palavra.



SÍNTESE

Síntese e Perspectiva Final
Ao concluir o percurso exegético por Josué 14-20, emergem com clareza os contornos de uma narrativa que entrelaça história, teologia e 
esperança de maneira indissociável.

Fidelidade Divina Comprovada

Cada porção distribuída, cada fronteira 
delimitada, cada cidade nomeada constitui 
um testemunho concreto de que Deus 
cumpre o que promete. Das palavras a 
Abraão em Gênesis até as ações de Josué 
em Canaã, a linha da fidelidade divina 
permanece inquebrável.

A Terra como Bênção e 
Responsabilidade

A herança não era um direito incondicional, 
mas um dom que exigia fidelidade 
contínua. A terra era simultaneamente 
promessa cumprida e prova permanente: 
nela, Israel deveria viver conforme a aliança 
ou enfrentar as consequências da 
desobediência.

Legado para a Comunidade Cristã

A comunidade cristã atual herda destes 
textos não um território geográfico, mas os 
princípios eternos de confiança em Deus, 
perseverança na fé, justiça nas relações e 
esperança no cumprimento final de todas 
as promessas divinas em Cristo Jesus.

Futuro
Esperança messiânica e 
descanso

Presente
Vida em aliança na terra

Passado
Cumprimento da promessa 
patriarcal

A leitura destes capítulos deve levar o estudioso e o crente a uma postura de gratidão e compromisso: gratidão pela fidelidade inquebrantável de 
Deus e compromisso com uma vida que reflita os valores da aliança 4 justiça, misericórdia e humildade diante do Senhor (Miqueias 6:8).



Conclusão e Assinatura

"Que a fidelidade de Calebe inspire nossa caminhada de fé e compromisso com a Palavra de Deus."

Este comentário bíblico exegético de Josué 14-20, fundamentado no texto da King James Atualizada (KJA), foi 
elaborado com rigor acadêmico e paixão pastoral, buscando oferecer à comunidade teológica e eclesial um instrumento 
de estudo aprofundado que honre tanto a erudição quanto a devoção.

Comentário elaborado por:

Jônatas Silva da Cruz
TEÓLOGO

Soli Deo Gloria


